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       A opção pelo caderno pedagógico se justifica por 
entendermos ser este um dos instrumentos que servirá 
de apoio para auxiliar o professor no processo ensino 
aprendizagem, possibilitando o educando acompanhar 
no seu próprio material, o desenvolvimento dos 
conteúdos ministrados através dos diversos recursos, 
como: textos e/ou imagens (mapas, ilustrações, 
fotografias) e questionamentos para a problematização 
da temática, e verificação do conhecimento prévio dos 
alunos.      
 O caderno pedagógico traz ainda sugestões de 
atividades que visam proporcionar a compreensão e 
ampliação dos conteúdos  referentes às  transformações 
ocorridas na pequena propriedade e na lavoura de 
subsistência no município de Dr. Camargo, mediante a 
modernização da agricultura. 
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2 - APRESENTAÇÃO 

 

        Entre as várias possibilidades de formatos para a realização do material 

didático dos professores participantes do Programa de Desenvolvimento 

Educacional PDE ï turma 2010, optamos por elaborar um caderno pedagógico  com 

abordagem sobre a temática Modernização  da Agricultura no Município de Doutor 

Camargo ï Paraná: Transformações na Pequena Propriedade  e na Lavoura de 

Subsistência. O material  será implementado com os alunos  da 6ª série/7ºano A,  

período  matutino da Escola Estadual Regente Feijó ï Ensino Fundamental do 

Município de Doutor Camargo Paraná.        

        A opção por este formato se justifica por entendermos ser este um dos 

instrumentos que servirá de apoio para auxiliar o professor no processo ensino- 

aprendizagem, ao possibilitar o educando acompanhar o desenvolvimento dos 

conteúdos ministrados através dos diversos recursos como: texto e/ou imagens  

(mapas, ilustrações, fotografias) e questionamentos para a problematização dos 

temas e verificação do conhecimento prévio dos alunos, além de sugestões de 

atividades que visam proporcionar a compreensão e ampliação dos conteúdos 

estudados. 

        Este caderno pedagógico está composto por três partes distintas, divididas da 

seguinte forma: 

   A primeira expõe a abordagem teórica sobre a Modernização da Agricultura 

em sua forma mais ampla, no contexto nacional e, a partir deste contexto a 

abordagem teórica do recorte espacial do município de Doutor Camargo com o 

objetivo de levar ao conhecimento dos professores o referencial bibliográfico 

estudados e aprofundados que possibilitou a elaboração deste material pedagógico. 

        A segunda parte apresenta sugestões de atividades com o objetivo de 

contribuir com o trabalho dos professores em sala de aula.     

        A terceira parte é composta por textos, imagens e atividades dirigidos aos 

estudantes com o objetivo de: 

        - Propiciar ao aluno a oportunidade de acompanhar o tema que está sendo 

estudado através dos textos expostos em seu próprio material; 

        - Desenvolver as atividades propostas visualizando as mensagens contidas no 

caderno direcionado aos alunos ;     
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        - Observar e interpretar mapas, figuras e fotos inseridas no caderno de 

atividades. 

        O caderno pedagógico dirigido aos alunos apresenta três unidades, assim 

distribuídas:  

UNIDADE 1- Modernização da Agricultura 

UNIDADE 2- Modernização da Agricultura no Brasil 

UNIDADE 3-Modernização da Agricultura no Município de Dr. Camargo- Paraná: 

Transformações na Pequena Propriedade e na Lavoura de Subsistência. 

        O tema de estudo explorado neste caderno pedagógico para implementação 

em sala de aula foi resultado de reflexões sobre uma das principais atividades 

econômicas do Município de Doutor Camargo: a agricultura, dela vivem a maioria 

das famílias residentes no Município mencionado. E as propriedades, em sua 

maioria, passam de geração para geração, motivo pelo qual, muitos de nossos 

alunos demonstram interesse em conhecer a realidade a respeito da trajetória do 

setor agrícola. 

        Diante dessas reflexões percebeu-se a importância de repensar sobre as 

transformações ocorridas no campo, neste recorte espacial do Município de Doutor 

Camargo, entre as décadas de 1970 e 1980 e refletir como aconteceu a 

modernização da agricultura, fazendo com que os nossos alunos, filhos ou não de 

agricultores, compreendam como se deu a implantação da tecnologia na zona rural 

de Doutor Camargo, muitos começando a partir de suas próprias terras (de seus 

familiares), para que possam analisar, questionar, entender como se deu o 

processo, como sua implantação influenciou a vida do trabalhador rural e perceber 

os acontecimentos através de uma visão clara, do local para o global. 

          O estudo da temática tem como finalidade os objetivos gerais e específicos:  

 

              Objetivo Geral  

           - Proporcionar oportunidade ao aluno para entender as transformações 

ocorridas na pequena propriedade e na lavoura de subsistência no município de 

Doutor Camargo diante da modernização da agricultura. 

              Objetivos Específicos   

          - Oportunizar o aluno a localizar geograficamente a área em estudo no 

Paraná e no Brasil, a fim de perceber-se inserido no processo de modernização do 

país; 
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      - Entender o processo de transformações que ocorreram na pequena    

propriedade e na lavoura de subsistência; 

        - Subsidiar o educando teoricamente levantando hipótese para explorar os 

conhecimentos prévios sobre o tema pesquisado, a fim de possibilitar a 

sistematização do senso comum para o conhecimento científico; 

        - Auxiliar o educando na compreensão do processo de transformações 

ocorridas no espaço rural de Doutor Camargo, mediante a modernização da 

agricultura; 

        - Oportunizar o educando a diferenciar as técnicas tradicionais e modernas 

utilizadas pelo pequeno agricultor; 

        - Possibilitar aos alunos por meio de entrevistas com moradores antigos, a 

oportunidade de interagir e coletar informações de pessoas que vivenciaram o 

processo de modernização, com a finalidade de articular as experiências 

vivenciadas com o tema em estudo; 

        - Ampliar o conhecimento dos alunos a respeito do tema modernização da 

agricultura em Doutor Camargo, por meio da exposição das informações 

coletadas através de seminário em sala de aula; 

       - Proporcionar atividades para o aluno diferenciar os principais pontos 

positivos e negativos da modernização da agricultura no município de Doutor 

Camargo; 

        - Propor atividades em que o aluno possa identificar por meio de imagens 

fixas as técnicas utilizadas na agricultura tradicional e moderna, a fim de entender 

as modificações ocorridas na prática da agricultura; 

        - Propiciar aos alunos um momento para a criação de um poema sobre o 

resultado propiciado pela modernização da agricultura no Município de Doutor 

Camargo, possibilitando de forma criativa a elaboração de ideias sobre o assunto.  

         Após apresentarmos a justificativa pela opção em elaborar o caderno 

pedagógico, estaremos apresentando no item posterior, a abordagem teórica que 

salienta a contribuição dos estudos e levantamentos de dados que possibilitou a 

realização do material pedagógico. 
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3 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA/CONCEITUAL E METODOLÓGICA  

 

Com o processo de modernização, ocorreram na agricultura brasileira 

importantes  transformações ao longo dos anos, houve um aumento considerável 

na produtividade agrícola devido aos avanços tecnológicos, impulsionando a 

exportação e consequentemente estimulando a economia do Brasil, mas ao 

mesmo tempo em que privilegiava a agricultura de exportação, deixava em 

segundo plano a agricultura de subsistência. 

A modernização atingiu diferentes lugares em tempos diferentes, assim, 

chegou ao norte paranaense em 1970 e no noroeste do estado em 1975, após a 

geada negra. Com ela, o café entrou em decadência e deu lugar a lavoura 

mecanizada. Segundo  Elpídio Serra (1986, p.57): 

 

As geadas sempre prejudicaram as lavouras paranaenses, mas nunca na 

intensidade que acabaram prejudicando em 1975. Foi neste ano que os 

proprietários rurais resolveram, de vez, substituir o café por outro produto 

que apresentasse mais segurança em termos de comercialização e menos 

riscos em termos de eventuais instabilidades climáticas. As culturas 

mecanizadas de soja, trigo e milho, o algodão e as pastagens foram as 

alternativas que passaram a ter a preferência do agricultor. 

 

De acordo com o Histórico do Município de Doutor Camargo (1984) a 

responsável pela colonização do Município foi a Companhia de Terras Norte do 

Paraná, atual Companhia Melhoramento do Norte do Paraná. Entre os anos de 

1948 a 1950 iniciou-se o desbravamento da área que hoje corresponde ao 

município. Em 1949 chegou o primeiro pioneiro, fez a derrubada da mata, construiu 

o seu rancho e formou sua lavoura.  A partir de 1951 começaram a chegar os 

primeiros habitantes oriundos de diversas partes do Brasil e deram início  ao 

desbravamento da área, com a exploração da excelente madeira de lei que se 

encontrava na região. Com o conhecimento agrícola adquirido pela prática do 

trabalho na lavoura, iniciaram a plantação do café em larga escala, formando as 

primeiras lavouras cafeeiras do município. Segundo Ferreira (1996, p. 272): 
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Os primórdios históricos do município de Dr. Camargo remonta a década de 

cinquenta, período em que a cafeicultura paranaense teve seu maior 

desenvolvimento. Os fundamentos da povoação foram lançados pela 

Companhia de Terras Norte do Paraná, que foi responsável pela colonização 

de 546.078 mil alqueires de terras  na região norte paranaense. O ponto onde 

está localizado a sede municipal foi estrategicamente escolhido pela 

companhia povoadora, para que servisse de base ao desenvolvimento 

regional, como centro de abastecimento para numerosa população rural. 

Desta forma, foram colocados à venda terrenos urbanos e rurais, e um 

grande contingente populacional se apresentou, adquirindo lotes e dando 

início ao plantio de café. 

 

  Conforme informações coletadas, por meio de fontes escritas e orais,  a 

grande geada de 1955 destruiu a lavoura cafeeira, por esse motivo a região teve um 

desenvolvimento pouco expressivo até por volta de 1958. Porém, com a chegada de 

novos colonizadores que estavam a procura de terras para cultivarem suas lavouras e  

encontraram um solo propício para a produção agrícola,  somando-se aos outros 

trabalhadores, impulsionaram a cafeicultura, transformando-a na principal atividade 

econômica até meado da década de 1970. A lavoura de café predominava no 

Município de Doutor Camargo, em detrimento das culturas temporárias como: milho, 

mamona, amendoim, arroz, feijão, girassol, algodão etc. que eram cultivadas em 

pequenas áreas e consequentemente em menor quantidade. Intercaladas por entre 

os pés de café, algumas culturas como o milho, o arroz, o amendoim, o feijão, entre 

outras, eram produzidas em menor escala  para a subsistência da família. 

Segundo Moro, (1980, p. 27) ño Norte Novo Paranaense e mais 

especificamente Maringá e sua microrregião, desde o início do seu povoamento foram 

ocupadas predominantemente  pelas  lavouras  de  caf®.ò 

Com a cultura de café eram empregadas numerosas mãos-deïobra, pois, em 

algumas lavouras o trabalho da família não era suficiente para fazer todo o serviço 

necessário, principalmente em épocas de colheitas. Podia ocorrer também, que em 

algumas propriedades havia membros de famílias com trabalhos excedentes, devido 

a área do sítio ser menor, ou devido a família ser numerosa, ocorria então, que esse 

trabalhador ia prestar serviços em outra lavoura que estivesse necessitando de mão- 

de-obra. O trabalhador recebia o pagamento no final do dia, ou quando terminava a 

empreitada, ou ainda, poderia ser feito a troca por dias de serviços. A respeito do que 
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redigimos, veja o que confirma Oliveira (2001, p. 58) ñessa contrata«o, em geral, se 

deve ao ciclo de existência da família camponesa, pois há momentos críticos do ciclo 

agrícola em que os membros da família camponesa não são suficientes pois as 

tarefas  exigem rapidez e muitos braosò...Continuando o autor diz: 

 

Quando a família camponesa não consegue completar totalmente a sua 

necessidade de trabalho, ela pode ser completada pela ajuda mútua entre 

os camponeses. Essa prática aparece no seio da produção camponesa sob 

várias formas; a mais comum é o mutirão, mas pode aparecer também 

como troca de dias de trabalho entre os camponeses. A ajuda mútua é a 

solução encontrada pelos camponeses para completar o trabalho que a 

família não conseguiu realizar pois, em geral, seus rendimentos monetários 

não permitem pagar trabalhadores continuadamente. (OLIVEIRA, 2001, p. 

56). 

 

Era comum também na forma de trabalho, quando a família não conseguia 

realizar sozinha as tarefas exigidas pela lavoura e não possuía recursos financeiros 

para pagar trabalhadores, a solução era estabelecer contrato de parceria com 

trabalhadores disponíveis para trabalhar na terra, geralmente ele ia morar no sítio do 

proprietário. De acordo com essa prática Moro (1980, p.35) afirma: 

 

Na lavoura cafeeira o trabalhador, quer seja nas diversas formas de 

parceria, ou de empreitada, ou ainda de assalariados, obtinha na maioria 

dos estabelecimentos cafeicultores de médio e de grande porte o direito a 

uma habitação, e as práticas de culturas de subsistência, na forma de 

culturas intercalares ou isoladas na palhada. 

 

Entre os principais fatores resultantes do processo da modernização da 

agricultura no campo, estão as doenças que atingiram os cafeeiros, a praga mineira, 

o caruncho e a ferrugem. Essas doenças prejudicavam as colheitas preocupando os 

agricultores, além das constantes geadas que destruíram os cafezais, devido a área 

de baixo relevo, tornando-o frágil para a produção de café. 

A forte geada de 1975 que atingiu a região, acabou com os cafezais e com 

eles a esperança de boas colheitas dos produtores. Além dos fatores naturais que 

prejudicavam as lavouras, ainda a política de preços desestimulantes tornava a 

cultura inviável, esses sucessivos acontecimentos fizeram com que os agricultores 
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buscassem novas alternativas de culturas para superar o fracasso da produção 

cafeeira e acabaram acarretando a decadência dos cafezais e resultando na 

erradicação dos mesmos. 

O incentivo à política agrícola que privilegiava as culturas de soja e trigo, 

contribuiu para influenciar os produtores a fazer a substituição da cultura do café 

pelas culturas temporárias da soja e do trigo, dando início a modernização entre as 

décadas de 1970 e 1980. Mediante as mudanças que ocorreram no setor agrícola 

devido a modernização da agricultura, o trabalho no campo também sofreu 

alterações e muitas famílias deixaram as lavouras e foram tentar a sorte nas 

cidades, pois o campo, já não oferecia oportunidade de trabalho para toda a 

população que ali residia, outras foram morar nas cidades e continuaram com o 

trabalho no campo. A maioria dos proprietários fixaram sua moradia no Município, 

porém, continuaram desenvolvendo o trabalho na lavoura, pois todo serviço passou  

a ser realizado com maquinários e não necessitava de numerosa mãoïdeïobra 

como nos anos em que era produzido o café. O trabalho de toda a família para 

cuidar e realizar a colheita já não era necessário, mediante esse fato, muitos filhos 

dos agricultores buscaram  realizar-se profissionalmente em outros setores. 

Muitos dos pequenos agricultores não possuíam condições financeiras para 

adquirir as novas tecnologias necessárias para acompanhar as transformações 

ocorridas no campo, encontraram dificuldades em serem inseridos no processo e 

continuarem desenvolvendo o trabalho na lavoura, buscaram  na venda de suas 

propriedades uma solução para os problemas e desse modo abandonaram a vida no 

campo e seguiram a procura de novas oportunidades. 

Alguns pequenos proprietários arrendaram suas terras para os que possuíam 

maior área, outros encontraram como solução o pagamento pelo trabalho para 

aqueles que possuíam os novos equipamentos indispensáveis no serviço da 

lavoura, essa situação dificultava os rendimentos após a colheita.  

Mesmo acontecendo o processo de mecanização, algumas famílias 

preservaram  no pequeno sítio seus animais, sua lavoura de café, lavoura branca 

para o sustento da família, com o propósito de assegurar sua sobrevivência. Diante 

das transformações ocorridas Müller  (1989,  p.76) afirma: 

 

Com solos exaustos em sua fertilidade natural, não dispondo de crédito, 

nem de sementes apropriadas e nem de meios para combater as pragas, 
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vale dizer, sem condições de mudar o patamar tecnoeconômico ï mas que 

tinham na propriedade ou posse da terra a condição de sobrevivência- 

passaram a viver em situação de pobreza.  

 

Os agricultores na década de 1970 contavam  geralmente com a participação 

da Prefeitura de Doutor Camargo através do agente da Secretaria da Agricultura, 

Bancos Agrícolas e agrônomo para desenvolver todo o trabalho de preparação do 

solo, fertilizante compatível com o mesmo e sementes selecionadas. A Cooperativa 

Agroindustrial (COCAMAR), implantada em Doutor Camargo na década de 1970 

suprindo os agricultores com ferramentas e máquinas agrícolas, recebendo seus 

produtos e armazenando-os, oferecendo insumos com preços mais baixos, fazendo 

financiamento a longo prazo e juros baixos, oferecia também técnicos e agrônomos 

que acompanhavam as lavouras. Referente a essas transformações que ocorreram 

veja o que afirma Moro (1980, p. 108): 

 

As mudanças de técnicas agrícolas ocorridas em função da substituição da 

atividade  produtiva principal, predominante da monocultura comercial do 

café pela cultura associada da soja e trigo, provocaria profundas 

transformações no sistema agrícola até então vigente  no espaço rural. 

 

De acordo com a entrevista realizada com o técnico da Empresa de 

Assistência Técnica e de Extensão Rural (EMATER), o escritório foi aberto em 

Doutor Camargo em 1984, até esta data os produtores para obterem orientações 

pela Empresa de Assistência Técnica e de Extensão Rural (EMATER) e Cooperativa 

precisavam se dirigir até Maringá, a maioria dos produtores não tinham acesso à 

essa assistência. 

Hoje os trabalhos para a divulgação das novas tecnologias são  realizados 

através de reuniões técnicas e práticas, excursões, formação de conselhos e grupos 

de interesses, cooperativas, parcerias com Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA) e Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR).. 

A Secretaria da Agricultura, órgão que também atende os agricultores de 

Doutor Camargo, foi implantada em 1996 e o Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

(STR), que também desenvolve serviço junto à população rural, foi criado em 1984. 

Refletindo sobre as transformações ocorridas na pequena propriedade e na 

lavoura de subsistência ao longo do processo de modernização da agricultura no 
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Município de Doutor Camargo, buscamos articular o assunto relacionado  com a 

agricultura dentro do espaço de vivência do aluno e a prática pedagógica, levando 

em consideração a importância da agricultura para a humanidade e que o homem ao 

longo de sua trajetória sempre procurou desenvolver novas técnicas, aperfeiçoando 

as formas de trabalho na agricultura, para oferecer condições que lhes 

proporcionassem maior produção e independência, em se tratando das condições 

oferecidas pela natureza. Mas foi após a segunda metade do século XX, que os 

avanços tecnológicos criados nos países desenvolvidos foram introduzidos em 

várias regiões do planeta, transformando significativamente a forma de produzir no 

campo. Refletindo sobre essa realidade de profundas transformações que ocorreram  

em território brasileiro e consequentemente em Doutor Camargo e, norteada pelas 

Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná (DCE ï PR) que 

aborda a import©ncia do ensino de geografia para a ñcompreens«o s·cio-histórica 

das rela»es de produ«o capitalistaò, propomos o recorte espacial no qual os 

alunos estão inseridos para a compreensão e reflexão dos fatos ocorridos.  

E é, neste contexto que o ensino de Geografia desempenha um relevante  

papel na contribuição para a formação de cidadãos conscientes, capazes de explicar 

razões, mecanismos e processos que determinam os diferentes espaços 

geográficos. Pois estes, nos revelam a cultura, a maneira de viver, de trabalhar e de 

se locomover, bem como a relação com a natureza da sociedade que os organizam.  

É importante refletir sobre o que destaca as Diretrizes Curriculares de Educação 

Básica do Estado do Paraná (2008, p. 53, 54):  

 

Entende-se que, para a formação de um aluno consciente das relações 

sócioespaciais de seu tempo, o ensino de Geografia deve assumir o quadro 

conceitual das abordagens críticas dessa disciplina, que propõem a análise 

dos conflitos e contradições sociais, econômicas, culturais e políticas, 

constitutivas de um determinado espaço. 

 

Sendo a escola, uma importante instituição detentora do saber e que exerce 

um papel fundamental na apropriação e construção do conhecimento sistematizado, 

deve portanto oferecer ao educando possibilidades de compreensão e interação do 

saber científico, incorporando-o no meio acadêmico. As Diretrizes Curriculares da 

Educação Básica do Estado do Paraná- Geografia (DCE ï PR, 2008, p. 31) afirma:  
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Formar sujeitos que construam sentidos para o mundo, que compreendam 

criticamente o contexto social e histórico de que são frutos e que, pelo 

acesso ao conhecimento, sejam capazes de uma inserção cidadã e 

transformadora na sociedade.  

 

Nesse sentido, a disciplina de Geografia deverá promover no aluno 

capacidade de compreensão, observação e interpretação, análise crítica do meio em 

que vive, visando contribuir para o ensino a partir do local para o global, dando 

subsídios necessários para o desenvolvimento do raciocínio geográfico contribuindo 

na formação de um cidadão consciente do seu papel interativo na realidade sócio 

espacial de sua vivência. De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação 

Básica do Estado do Paraná ï Geografia (DCE-PR,2008, p.68) é fundamental que: 

 

O ensino da Geografia na Educação Básica contribua com a formação de 

um aluno capaz de compreender o espaço geográfico, nas mais diversas 

escalas, e atuar de maneira crítica na produção socioespacial do seu lugar, 

território, região, enfim, de seu espaço. 

 

Assim, entendemos que é papel do ensino da geografia dar subsídios 

necessários ao aluno para que ele reflita sobre o processo de produção e 

transformação que ocorre no espaço geográfico, seja próximo ou distante,  

pequenas áreas, ou dimensão global.  

Feita esta abordagem da Modernização da Agricultura, alicerce de nossa 

pesquisa, e as Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná- 

Geografia (DCE-PR), norteadora do trabalho de implementação na escola, 

apresentaremos no item subsequente as sugestões de atividades que se constitui 

em um complemento às atividades do professor. E tendo em vista que a maior parte 

dos conteúdos tratados nesta produção didática tem como foco principal, o espaço 

de vivência dos alunos, as sugestões aqui mencionadas poderão ser adaptadas de 

acordo com o tema que está sendo trabalhado. 
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4 - SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

 

2 aulas  

Inicie a aula conversando com os alunos sobre as atividades econômicas que 

envolvem a agricultura e comente também sobre sua importância para a 

humanidade. 

Utilize imagens fixas como fotografias ou figuras para  problematizar o tema. 

Deixe que alguns alunos comentem sobre fatos relacionados ao assunto, 

assim, os mesmos participarão por meio de questionamentos e de seu 

conhecimento prévio. 

Dando sequência a aula, solicite aos alunos para lerem  a citação de Spier 

sobre as mudanças nas formas de produção da agricultura, comente com eles sobre 

o assunto, incentive-os a procurar no dicionário as palavras desconhecidas por eles.  

Faça leitura e explore figuras ou fotos relacionadas aos textos a respeito dos  

elementos importantes para o desenvolvimento da agricultura oferecidos pela 

natureza. 

Trabalhe neste momento com os pequenos textos, imagens fixas e 

questionamentos para análise e interpretação dos mesmos.  

          

2 aulas 

Solicite aos alunos que leiam o texto: O homem, a agricultura e a forma de 

trabalho. Em seguida, comente com eles as mudanças que o homem sempre 

procurou fazer para adaptar a produção agrícola com as dificuldades encontradas na 

natureza.  

Estimule os alunos a participarem dando sua opinião sobre o assunto e 

tirando as dúvidas quando surgirem. 

Em seguida solicite aos alunos que respondam as atividades  referentes ao 

texto estudado. 

 

2 aulas 

Inicie a aula com a exploração de fotos ou figuras referentes à agricultura 

comercial e agricultura de subsistência. Mostre ao aluno a diferença entre uma 

prática e outra, incentive-o a dar sua opinião e a relacionar o assunto com a sua 

realidade. 
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 Estimule os alunos a fazerem leituras dos textos sobre o assunto e 

resolverem as atividades. 

Solicite aos alunos para pesquisarem junto aos familiares ou na  biblioteca: O 

que é e qual o destino da produção obtida através da agricultura moderna, da 

tradicional, da pequena e da grande agricultura  comercial? 

 

2 aulas 

Continue a sequência da aula anterior solicitando aos alunos que exponham  

para a sala as informações obtidas através da pesquisa realizada sobre: O que é e 

qual o  destino da produção obtida através da agricultura moderna, da tradicional, da 

pequena e da grande agricultura comercial?  

Faça um comentário sobre as informações coletadas tirando as dúvidas 

quando necessário. 

Solicite aos alunos que pesquisem junto aos familiares e conhecidos, a fim de  

descobrirem  como os trabalhadores rurais realizavam as plantações e colheitas de 

milho, arroz e feijão e crie um texto com as informações conseguidas. 

 

1 aula 

Inicie a aula solicitando aos alunos a apresentação do texto criado por eles 

através da pesquisa realizada. Faça um comentário sobre o assunto tirando as 

dúvidas quando necessário. Oportunize a participação de todos. 

 

1 aula 

Inicie a aula problematizando o tema Modernização da Agricultura. 

Estimule o aluno para que fale a respeito do assunto, depois peça para que 

anote no caderno as informações adquiridas. 

Em seguida mostre aos alunos fotos ou figuras que representem a 

modernização da agricultura. Explore as fotos através de questionamentos orais. 

Dê continuidade a aula com leitura do texto: Conceito de Modernização da 

Agricultura. 

Faça comentário do texto lido, dialogando com os alunos. 
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2 aulas 

Solicite aos alunos que façam a leitura do texto sobre o processo de 

modernização da agricultura brasileira e em seguida peça para eles se organizarem   

em dupla, discutirem as questões sobre o conteúdo estudado no texto, anotarem as 

opiniões no caderno e apresentarem para a sala. 

Em seguida faça a leitura do texto sobre a importância da agricultura. 

Estimule os alunos a comentarem oralmente o que foi lido e após os comentários 

orientá-los no desenvolvimento das atividades sobre o assunto estudado. Peça para  

pesquisarem na biblioteca o significado das palavras expostas  na sequência das 

atividades. 

 

2 aulas 

Problematize o tema Modernização da Agricultura no Paraná. 

Utilize fotos ou figuras para exploração do tema, em seguida faça a leitura do 

texto e comentários sobre o mesmo. 

Peça para os alunos elaborarem e ilustrarem um texto sobre o assunto. 

 

2 aulas 

Providencie a montagem de um painel com fotos antigas do espaço rural do 

Município de Doutor Camargo (ou de seu município). Problematize o tema por meio 

de questionamentos e exploração das fotos. Peça para os alunos em dupla 

desenvolverem as atividades referentes ao tema: Modernização da Agricultura no 

Município de Doutor Camargo ï Paraná: Transformações na Pequena Propriedade e 

na Lavoura de Subsistência. 

 

2 aulas 

 Iniciando a aula, peça para os alunos apresentarem aos colegas  as 

atividades desenvolvidas na aula anterior. Comente-as e em seguida faça a leitura 

do texto com as informações sobre o município. Faça a exposição do mapa do 

município para que os estudantes possam localizar algumas informações. 

Oportunize-os a dialogarem sobre o texto e o mapa e tirarem as dúvidas quando 

necessário. 

Em seguida peça para os alunos resolverem as atividades referentes ao 

mapa do município e ao texto. 
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2 aulas 

Faça a exposição dos mapas do Paraná e do Brasil na sala de aula, peça 

para os alunos localizarem o Município de Doutor Camargo nos mapas expostos. 

Após todos os alunos localizarem o Município no Paraná e no Brasil retorne ao 

caderno pedagógico para que os estudantes desenvolvam as atividades referentes 

ao assunto. 

Com as atividades desenvolvidas e corrigidas, proponha aos alunos a leitura 

do texto: Foi assim que começou. 

Faça comentários dialogando com a sala sobre o texto lido. 

Solicite que se organizem em grupos de 2 a 3 alunos e façam uma pesquisa 

com os antigos moradores para colher informações sobre a modernização da 

agricultura em Doutor Camargo. Explique aos alunos que de posse das informações,  

as equipes deverão expor o resultado para os colegas em forma de seminário 

pontuando os pontos positivos e negativos da modernização da agricultura no 

Município de Doutor Camargo. 

 

2 aulas 

Inicie a aula com leitura dos textos ñA lavoura cafeeiraò e ñO predomínio da 

cultura cafeeira em Dr. Camargo até meados da década de 1970ò. Incentive a 

participação dos alunos para que eles falem sobre o assunto. Explore as fotos 

apresentadas junto aos textos. 

Em seguida solicite que respondam as questões referentes aos textos e 

comentem suas respostas com os colegas. 

 

2 aulas 

Organize a sala para a realização do seminário, onde serão expostos os 

resultados da pesquisa realizada pelos alunos com os antigos moradores. Solicite  

que comentem os pontos positivos e negativos da modernização da agricultura em 

Doutor Camargo. 

 

2 aulas 

Inicie a aula com a leitura do texto  ñOs fatores que contribuíram para a 

modernização da agriculturaò, comente sobre o texto e estimule os alunos a fazerem 
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comentários sobre relatos que alguns moradores fizeram durante a pesquisa 

realizada e que está de acordo com o texto. 

Peça para os alunos desenvolverem as atividades relacionadas ao assunto   

expostas no caderno pedagógico. 

 

2 aulas 

Inicie a aula com a seguinte questão: Por que, com a introdução da 

modernização da agricultura, já não era necessário o trabalho de toda a família para 

realizar a colheita? Estimule a participação de todos. 

Dando continuidade, faça a leitura e explica«o do texto òAs consequências 

das alterações do trabalho no campoò em seguida pea para os alunos resolverem 

as questões referentes ao texto. Explore a foto e a figura correspondente ao texto 

sobre a preservação do pequeno sítio. 

 

2 aulas 

Propor aos alunos a leitura do texto sobre: Quem oferecia ajuda aos 

agricultores? 

Peça para os alunos se organizarem em grupos de 2 para elaborarem uma 

história em quadrinhos sobre o assunto. 

Em seguida apresente a história para a sala. 

 

2 aulas 

Propor aos alunos a criação de um poema sobre a temática: Modernização da 

Agricultura no Município de Doutor Camargo ï Paraná Transformações na Pequena 

Propriedade e na Lavoura de Subsistência, e divulgáïla para a comunidade escolar. 

Após apresentarmos as sugestões de atividades, no item subsequente 

apresentaremos a forma de avaliação. 
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5 - AVALIAÇÃO 

 

Dada a importância da avaliação para a aprendizagem do conteúdo, esta será 

feita durante todo o processo de implementação do projeto: Modernização da 

Agricultura no Município de Doutor Camargo ï Paraná: Transformações na Pequena 

Propriedade e na Lavoura de Subsistência. Serão avaliados por meio de observação 

das atividades realizadas pelos alunos, para que caso se faça necessário, seja feita 

a intervenção pedagógica a fim de melhorar a aquisição do conhecimento, atingindo 

o objetivo proposto. 

 

Após discorrermos sobre a avaliação, no item seguinte iremos relacionar as 

referências bibliográficas, fontes de informações que alicerçou a elaboração deste 

caderno pedagógico. 
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             MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA 

     NO MUNICÍPIO DE DOUTOR CAMARGO ï PARANÁ: 

     TRANSFORMAÇÕES NA PEQUENA PROPRIEDADE  

                E NA LAVOURA DE SUBSISTÊNCIA 
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          Para início de conversa!!!                                                         

                   

                   Modernização da Agricultura                            

                                                

                    

             

                                          

 

 

     

 

 

       

                                                                                                                                                                                                                                            

   
 
 
            
 
                                                                                           

            

 

 

 

 

  

  - Você sabe responder  qual atividade 

econômica  essas fotos representam? 

  - Se a resposta for afirmativa escreva-

a no lugar indicado: 

 

 

 

 

 

   

Resposta:...........................................................

............................................................................

............................................................................

............................................................................

............................................................................

............................................................................

............................................................................ 

 

 

 

 

 

Foto 01: cultivo de café ï Doutor Camargo ï PR 
Fonte: CAVALIERI, Ana M. R. 27- 03- 2011 

Foto 02: lavouras mecanizadasï Dr. Camargo ï PR 
Fonte: REINO, Wanderlei ï 13-06- 2011 
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Resposta:....................................................

....................................................................

....................................................................

....................................................................

....................................................................

....................................................................

....................................................................

....................................................................

.. 

Resposta:................................................................

................................................................................

................................................................................

................................................................................

................................................................................

................................................................................

................................................................................

................................................................................

. 

 

- Você considera  essas atividades 

econômicas  importantes para a 

humanidade?  Por quê?  

 

 

 

   

- Você acha que toda produção 

agrícola tem o mesmo destino?  
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Pesquise e anote em seu caderno o que você 

descobriu sobre o destino da produção 

agrícola. 

- A prática da agricultura é diferente 

nos diversos lugares do planeta? Por 

quê? 

 

 

 

   

Resposta:.............................................................

.............................................................................

.............................................................................

.............................................................................

.............................................................................

.............................................................................

............................................................................. 
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          Agricultura: uma das primeiras atividades praticadas pelo homem 

                                     A agricultura se constitui numa atividade importante para a humanidade e, 
ao longo de sua trajetória, desde o neolítico até os dias atuais, foram sendo 
criadas e recriadas formas de produção cada vez mais eficientes. Spier, 
(2010, p. 28)                                                                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       

 

                                                              A foto acima nos mostra uma paisagem 
rural onde se desenvolve a prática agrícola, uma 
das primeiras atividades praticadas pela 
humanidade e ao longo de sua trajetória o homem 
sempre procurou desenvolver novas técnicas a 
fim de aperfeiçoar as formas de trabalho na 
agricultura, para oferecer condições que lhes 
proporcionassem maior produção e 
independência em se tratando das condições 
oferecidas pela natureza. 

 
 
  

 

 

 

Agricultura: arte de 

cultivar a terra.  

MICHAELIS 

Dicionário Escolar  

Língua Portuguesa 

(2008, p.28). 
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   Elementos importantes para o desenvolvimento da agricultura                

oferecidos pela natureza          

 

                                                                                                                                   

 

 

 

 

                                                                                                            
                                                                                                                 
                                                           
        

   
 
 
                                                
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

       O RELEVO 

     O relevo é um dos importantes elementos 
da natureza que influencia na prática da 
agricultura. Em terrenos inclinados se torna 
necessário aplicar técnicas de plantio para 
garantir a colheita. Nesses terrenos o plantio 
em linha reta facilita a ação da água erodindo  
e empobrecendo o solo. 
     Dependendo da forma do relevo a utilização 
de maquinários pode ser dificultado. 
    E nos terrenos que se apresentam muito 
acidentados tornam-se impossível trabalhar 
com a prática da mecanização.  
      

      Nos  terrenos muito acidentados pode se 

tornar  impossível trabalhar a mecanização. 

 

 

    O CLIMA 

    O clima é outro elemento natural de 

grande importância para o  

desenvolvimento da agricultura. A  

plantação depende das condições 

climáticas favoráveis para  se desenvolver e 

produzir,  pois a lavoura pode ser 

prejudicada diante de determinados 

fenômenos meteorológicos, como a 

temperatura muito quente ou muito fria, 

assim como a quantidade de chuvas que 

atingem  a cultura desde o plantio até a 

colheita. 

  

 

Foto 05: dia frio ï Faxinal do Céu- PR. 
Fonte: REINO, Wanderlei-23-11-2010 

Foto 04: forma de relevo ï Dr. Camargo ï PR. 
Fonte: REINO, Wanderlei - 03 - 2006 
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